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RESUMO 

Na bacia sedimentar de Cocbabamba-BoUvia, localizada na província de mesmo 
nome, enconua-se situada a cidade de Cochabamba que utiliu grande volume de água subtcrrãnea para 
seu abastecimento e irrigaçlo da zona agricola. Trata-sc de uma bacia UrtramontaDa limitada pelas 
Cordilheiras Ocidcntal e Oriental. Nos sopb; da Cordilheira Ocidenlal enc:ontram-se kIcaliudos vários 
leques aluvionares (abanicos) constituldos de material grosseiro, mesclado com material mais fino, re
presentando imponantes fontes de água ~nânea. 

Um levantarnerlto gcofIsico empregando a eletrorresistividade, em seu procedimen
to de sondagem elWica venical, foi executado com o objeUvo de verificar a possibilidade de serem de· 
tCdadas as presenças de paleo--çanais. Estes palco-a\DllÍs correspoadcm is melhores panes para a cons
truçIo de poços profundos,. dadas is altas permeabilidades e porosidades ai reinantes. 

Para a .teriçlo dos dados gcnfisiCO$, foram utiliz.ad05 dados de poços perfurados no 
local, onde foram determinadas as porcentaaem de cascalbo areia e argila. Proeurou-se e$llIbeleccr uma 
correlaçlo entre a vazio espcclfica dos poços e seus teores de areia + c:asc:alho. 

Com dados de resistividadc aparente das soodageru; elétricas verticais, foram cons
truicJos gráficos de caminhamento cJétrico. para difen:ntcs espaçamentos ABI2 (como se diversos cami
nhamentos tivessem sido realizados com pontos de medida a cada ponto da sondagem e1étrica vertical). 
Estes perfis mostram a d.imibuiçlo laleral da resistividade que pode ser correJacionada com a litologia e 
por conseguinte, com as possibilidades de determinar locais mais favoráveis à coIl5lruçlo de poços pr0-

fundo •. 

ABSTRACT 

Vertical clcctrical sounding:s wert measurcd in tbe Cochabamba sedimentar)' basin at several 
alIuviaJ. Cans (locally caUed "abanicos") . This paptt prc:sentS data &om lhe Abanico E1 Paso. This rese
arçhattcmptcd tocorrclaJ:e gocophysicaI data with lhe presmc:eofpaleo-<:hanocIs insidc lhe anuviai Cans. 
1bese Cans. mostly concentrated It tbe foot of tbe Cordilheira Orcidental, are about I km across and up 
to 4 km long. Data from deep wells were U$ed to establidl a corre1ation berwcen tbe geophysical and 
hydrogo:>logical data. The spcdfic yidd of lhe dcep weUs CID be com:lated with tbe graln size of lhe 
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scdimcncs. Appanmf resistivity values of me vertical ekdrical soundinss, for severa! AB/2 spacings wc
re used to c:onsuucr n:sistivity profiles, \\'Cn: me diSlaIlCe between each measwod poilltS corresponOs lO 

me distanc:e berween lhe pointli when: a vertical clo::ctrical sounding was measured. Once again, lhe ele
tro-n:sitivity method demonsuatcd ils potentiality as an exploration tool. 

INTRODUÇÃO 

Como pane das atividades a serem 
desenvolvidas ~Io CEPAS-Centro de 
Pesquisas de Águas Subterrâneas do 
Instituto de Geociências da USP dentro 
do projeto financiado pelo IDRC-Inter
national Development Research Centre, 
estava prevista a execução de um levan
tamento geofísico em várias áreas dentro 
da Bacia de Cochabamba. Esta partici
pação do CEPAS se fez através do 
apoio financeiro de dois projetos manti
dos pelo IDRC, a saber: Centre File 
N.3-P-881059 e 3-P-88-I029. 

Dentro do escopo do projeto, fo
ram investigadas várias áreas, localiza
das em leques de piemonte (abanicos) 
situados dentro da bacia sedimentar de 
Cochabamba. Estes trabalhos tiveram a 
participação efetiva da CORDECO-Cor
poración para el Desarrollo de Cocha
bamba-Bolívia, na forma de: infraestru
tura, pessoal, transporte, informações e 
apoio logístico. Nesta oportunidade fo
ram também montadas equipes de pes
quisa na CORDECO na fonna de com
plementação com equipamento geofisico 
e treinamento de pessoal para execução 
dos trabalhos de campo e interpretação 
dos dados coletados. 

LOCALIZAÇÃO DA ÁREA PES
QUISADA. CONSIDERAÇÕES 

Cochabamba é a capital da pro
víncia de mesmo nome, situada na pane 
central da Bolivía. Situa-se a meio cami
nho entre Santa Cruz de la Sierra e La 
paz (Fig. I). Trata-se de uma cidade 
construida em uma bacia sedimentar in
tramontana, com uma topografia relati
vamente plana a uma altitude ao redor 
dos 2.600 metros acima do nível do mar. 

_ lO 
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Possui uma população ao redor de 
300.000 habitantes, com uma economia 
fortemente apoiada na agricultura. Den
tre os produtos agrícolas destaca-se a 
produção de trigo, milho, batata, horta
liças ftutas e flores. Secundariamente 
destaca-se a ativídade pecuária, com 
produção de leite e lã. Dentro da Bacia 
de Cochabamba existe uma série de le
ques de piemonte (abaJÚcos) concentra
dos principalmente nos sopés da Cordi
lheira Ocidental. Dentre os muitos le
ques existentes, vários foram estudados, 
porém neste trabalho apresentamos so
mente os resuJtados obtidos na área do 
Abanico El Paso. 

O clima, conseqüência da sua alti
tude e precipitação pluviométrica, é 
classificado como temperado senti-árido, 
com temperaturas médias entre 14 e 17 
graus Celcius e com uma precipitação 
entre 400 e 600 mmlano, concentrada 



nas estações invernais de novembro a 
"""00· 

OBJETIVOS DOS TRABALHOS 

Dadas as caracteristicas da Bacia 
de Cochabamba e seus potenciais quanto 
à água subterrânea, foram construídos 
muitos poços profundos, perfurados em 
sedimentos de origem aluvionar e de pi
emonte. Dados destes poços mostram 
grandes variações quanto às suas pro
dutividades. Estas variações represen
tam reflexos da Iitologia existente nos 
locais da perfuraçio, bem como as suas 
localizações dentro do contexto estrati
gráfico-estrutural. 

Durante os períodos de seca que a 
cidade de Cochabamba e arredores vêm 
enfrentando, aparecem sérios problemas, 
tanto para o abastecimento de água p0-
tável para a população, como para a ir
rigação das atividades agricolas. 

Muitos poços existentes na bacia 
têm apresentado redução de vazão com 
correspondentes rebaixamentos dos ní
veis estático e dinâmico, chegando in
clusive a extremos de se tomarem im
produtivos. Jordan (1992) mostra que o 
fluxo artesiano diminuiu drasticamente a 
partir de 1986, e que em muitos lugares 
a surg8ncia desapareceu. Este fenômeno 
é fruto de uma superexplotaçio dos 
aquíferos principais e uma redução da 
recarga devido aos períodos de seca. 
Verifica-se que a f1utuaçio dos níveis na 
zona dos leques está dlretamente influ
enciada pela presença de chuvas, pelo 
fornecimento de água pelos rios e pe
quenos arroios que descem da cordilhei
n. 

Verificou-se que poços perfurados 
ao longo de páleo-canais associados aos 
leques (abanicos) apresentam granulo
metria mais grosseira, conseqüentemen
te apresentando vazões especificas mais 
elevadas 

Trabalhos anteriores (José & 
Ellert, 1988) mostram que existe uma 
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correlação entre dados geofisicos de 
eletrorresistividade e hidrodinâmicos. 
Neste sentido, este trabalho foi realizado 
com o objetivo de, a partir de dados ob
tidos por levantamentos de eletrorresis
tividade, identificar-se pãleo-canais pre
sentes dentro dos leques (abanicos), 
para posterior locação e perfuração de 
novos poços profundos. Com base nes
tes dados geofisicos, pretende-se definir 
a localização, profundidade e extensão 
dos paleo-canais, representados pela 
presença de materiais grosseiros 
(cascalhos) isentos ou pobres em mate
rial de granulação mais fina (argilas). 

i~~=gg~~~~LÓGICAS 

o embasamento da bacia sedimen
tar é constituído por rochas do Paleo
zóico (Ordoviciano e Siluriano), bem 
como do Mesozóico (Cretáceo) e rochas 
Cenozóicas sedimentares do Terciário e 
Quaternário. Os sedimentos do emba
sarnento cristalino representam litologias 
de pouco interesse para fins hidrogeo
lógicos, sendo toda atenção voltada para 
os sedimentos Cenozóicos. 

Rochas do terciário, representadas 
pela Formação Morochata, afloram a 
oeste da cidade de Cochabamba e re
pousam discordantemente sobre as ro
chas Cretáceas. Litologicamente consti
tuída de rochas elásticas grosseiras com 
intercalações argilosas. 

As rochas do Quaternário estio 
localizadas dentro de depressões forma
das durante os movimentos epirogenêni
cos andinos. Nestas depressões apare
cem sedimentos lacustres e leques aluvi
onais com enorme variedade litol6gica e 
granuJométrica, conforme Figura 2 

O tamanho dos componentes dos 
sedimentos diminui progressivamente à 
medida que se avança rumo ao centro da 
bacia. A definição dos limites entre os 
sedimentos lacustres e aluviais é bastan
te difici1 devido à mistura entre eles. Nas 
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Figura 2 - Scção esquemática da Bacia de Cochabamba. 

áreas da bacia onde não existe forneci
mento de sedimentos grosseiros, a es
pessura destes sedimentos lacustres fi
nos pode atingir até 1000 m, segundo 
trabalhos geofisicos anteriores. Poços 
perfurados evidenciam uma grande hete
rogeneidade vertical e horizontal nos 
sedimentos, devido ao complicado sis
tema de leques aluvionais, e aos deltas 
lacustres, onde a sedimentação é ora 
rítmica, ora caótica. A interdigitação dos 
leques aluvionais, juntamente com a 
mudança dos Jeitos dos rios, faz com 
que estes depósitos dificilmente se rela
cionem. Este processo de interdigitação 
favorece às vezes o aparecimento de 
aqüíferos confinados. Nonnalmente, a
baixo dos 150 m de profundidade encon
tram-se depósitos argilosos, com peque
nos Jeitos de cascalho e areia. 

Quanto ao aspecto hidroquímico, 
em trabalhos anteriores da GEOBOL 
(Serviço Geológico da Bolivia)- Nações 
Unidas em 1978, verifica-se que na zona 
de leques (área de interesse dos traba
lhos) e depósitos aluviais são encontra
das águas subterrâneas que apresentam a 
mais baixa concentração iônica dentro 
da bacia, com condutividade elétrica 
entre 200 e 400 micrornhoslcm e pR 
entre 7 e 8 Os principais cátions são 
Ca .... eMg-. enquanto os ânions princi
pais são cr e HC03 -. Além deste seu 
conteúdo de sais, apresenta-se também 
rica em ions de Fe - Já na faixa de tran
sição a concentração salina se eleva, 
onde a água do aqüífero livre chega a 
apresentar uma condutividade elétrica de 
até 1.500 micrornhoslcm. O cátioT' 
principal passa a ser o Mg"', presente :;l 



partir dos dolomitos do Cretáceo. Na 
faixa correspondente aos depósitos la
custres, a concentraçio salina é mais 
alta, em geral, com condutividade elétri
ca entre 400 e 1.500 micromboslcm. O 
cátion mais comum é Na e os imons 
CreHC03-· 

DADOS DOS POÇOS PERFURA
DOS 

Na área especifica de EI Paso 
(Fig. 3) existem vários poços perfura
dos. porém dadas as qualidades descriti
vas, seria apresentados os perfis resu
midos de 6 poços. a saber P-14, P-14A, 
P-15, P-16, P-30 e P-33, poços perfu
rados por GEOBOUUSAID. 

Poço P-14 
Coruonne mapa da Figura 3, este 

poço encontra-se mais afastado do sopé 
da cordilheira (representada por rochas 
do Paleozóico), no prolongamento do 
Abanico, próximo ao Rio Tacata. Possui 
uma profundidade totaJ de 60 metros 
Verifica-se que contém cerca de 29'% de 
argila, 23% de areia e 48"10 de cascalho. 
De acordo com o teste apresenta uma 
vazão de 14,4 m3fh (Fig. 4). 

Poço P-14A 
Este poço, perfurado ao longo do 

Perfil I de geofísica, portanto mais a 
montante com relação ao centro da ba
cia, apresenta uma distribuição de 38"10 
de argila, 31"10 de areia e 31% de casca-

Figua3-Loc:alizIç:Ioc:squcndticadospoçoseperfisgeofisiCOl. 

lho. Atingiu a profundidade de 118 me
tros, e apresenta uma vazio específica 
de 10,54 m3IWm (Fig. 5). 

Poço P-IS 
Também perfurado ao longo do 

Perfil I de geofisica, entre os poços P-
14A e P-16, possui uma profundidade 
de 120 metros. Apresenta 190/. de argi-

la, 36% de areia e 45"10 de cascalho. Seu 
teste de vazio indica uma vazio especí
fica de 19,4 m3IWm (Fig. 6). 

Poço P-16 
Perfurado nas proximidades do 

poço P-15, apresenta uma profundidade 
de 120 metros. onde as argilas estão 
presentes na proporção de 35%, as arei-
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Figuna 6 - Poço P-I5. SeçIo litol6pc;a esquemática. 



as com 36% e os cascalhos com 29%. 
Seu teste de vazio apresenta uma vazão 
específica de 15 m31h1m (Fig. 7). 

Poço P·30 
Este poço, construído mais para o 

centro da bacia, possuiu uma profundi. 
dade de 60 metros. Interessante notar 
que nesta perfuração foram encontrados 
sedimentos pobres em areia, com as se-
guintes proporções: 37% de argila, 16% 
de areia e 49% de cascalho. A vazio es.
pecífica indica uma produção de 12 
m3/h1m (Fig. 8). 

Poço P·33 
Perfurado em local mais próximo 

do centro da bacia, igualmente com 
profundidade de 60 metros. Os dados da 
perfuração revelam a presença de um 
elevado teor em argila, de 49"10, seguin· 
do·se de areias 23% e cascalho 27"1.. 
Também neste local a vazio especifica é 
baixa, de 1,2 m3/h1m (Fig. 9). 

Mesmo sendo um número peque
no de poços, aparentemente parece ex.is-
tir uma correlação entre a soma das por· 
centagens de areia e de cascalho e a va
zão específica dos poços, confonne Fi
gura 10. Considerando-.sc o comporta
mento relativamente linear da relação 
entre a soma de porcentagens de areia e 
de cascalho e a vazão específica, é de se 
esperar que um poço isento de argila 
apresente uma vazio especifica de 25 
m3/h1m. 

LEVANTAMENTO GEOFÍSICO 

Considerando·se a aplicabilidade 
dos métodos el.étricos, notadamente a 
sondagem elétrica vertical, os trabalhos 
de campo foram executados empregan
do-se esta metodologia, neste procedi
mento, utilizando--se o arranjo Schlum
berger. 

Plaocjamcato dos trabalbos 
Na região de EI Paso existem 
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perfurados vários poços profundos, dos 
quais os acima mencionados são os que 
apresentam uma melhor descrição, bem 
como apresentam vazões de testes e va
zões especificas calcu1adas. 

No sentido de procurar corre1aci
onar os dados geofisicos com dados de 
vazio, bem como procurar detectar va· 
riações laterais na resistividade das ca
madas de modo que pudessem estar as
sociadas às variações litológicas (nota
damentc quanto à granuJometria), foram 
definidos 3 perfis. Estes perfis são apro
ximadamente paraJelos ao sopé da cordi
lheira, cortando o leque aluvial, com ex
tensão de 3.000 metros cada um, espa
çados cerca de 1.200 111, nos quais foram 
executadas 90 sondagens elétricas verti
cais, separadas de 100 rnetros entre si. 

Eqaipameuto utilizado 
Para a execução dos trabalhos de 

campo foi utilizado urn equipamento 
constando de urna fonte OC-OC, ali
mentada por bateria de 12V, com saída 
até I.OOOV e 500 mA de correntc. Para 
as medidas de diferença de potencial, 
bem como das correntes geradas pela 
fonte, foram utilizados multímetros digi
tais marca FLUKE, com elevada impe
dância de entrada e sensibilidade de 0,1 
mVe I mA, respectivamente. 

Os eletrodos de corrente consisti
am de hastes de aço inox, com diâmetro 
de 3/4 de polegada e 1,20 metro de 
comprimento. Os eletrodos de potencial, 
manufaturados no CEPAS, consistiam 
de eletrodos nio polariáveis Cu/CuS04, 
construídos com tubos de PCV rígido de 
1/2 polegada de diAmetro e comprimen
to de 1,30 metro. A extremidade porosa 
é constituída de uma ponta de madeira 
porosa mole, através da qual a solução 
de sulfato de cobre faz contato com o 
solo. Estes eletrodos assim construídos, 
rústicos no seu aspecto, revelaram-se 
altamente resistentes nos trabalhos de 
campo, tendo em momento algum apre
sentado qualquer problema. 
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RELAÇÃO vl>ZÁO X %AREIA +% CASCALHO 

(%AREIA + % CASCALHO) 

---a-- vAZÃo MEDUlA. ---+-- vAZÃo TEÓRICA 

FigunlO - RdaçIo vazkw'soma das pon::entagens de arria e casc:alho. 

A regilo apresentou-se pratica
mente isenta de correntes telúricas, 
conferindo aos multímetros uma estabi
lidade muito grande, facilitando os traba
lhos de campo. 

De modo a reduzir a resistência de 
contato, procurou-se sempre instalar os 
eletrodos de corrente em locais que 
apresentavam solo pouco arenoso, sen
do este sempre umedecido com água 
u1gadL 

nados obtidos 
Considerando-se o grande número 

de dados obtidos, bem como a diversi
dade dos tipos de curvas, apresentamos 
somente algumas curvas tlpicas obtidas 
(Fig. 11). 

A grande vantagem de se executar 
sondagens elétricas verticais espaçadas 
por distâncias constantes e não muito 
grandes, é que permitem obter informa
ções bastante importantes. De um lado, 
a partir da interpretaçio das curvas de 
sondagem elétrica vertical, é possível 
determinar-se a ~tratigrafia geoelétri
ca" da área pesquisada, onde os estra
tos com diferentes valores de resistivi
dade sio identificados, pennitindo uma 
correlação entre camadas. Por outro 
lado, tomando-se o valor de resistivida
de aparente para diferentes espaçamen-

tos de AB/2 de diferentes sondagens 
elétricas verticais, é possível construir-se 
perfis de caminhamcnto elétrico. Estes 
perfis seria tanto mais completos, quan
to mais valores de espaçamentos AB/2 
das curvas forem tomados. Para fins de 
representação dos dados da área pesqui
sada, do apresentados 6 espaçamentos 
ABI2 distintos a saber: 10m, 20m, 40m, 
BOm, 160m e 300m 

O Perfil I, Figura 12, com exten
sio de 3.000 metros foi obtido a partir 
de dados das sondagens elétricas verti
cais medidas mais próximas da cordilhei-

Verifica-se que em sua parte ini
cial os valores de resistividade sio bas
tante semelhantes havendo pouca sepa
ração entre os valores encontrados. À 
medida que se desloca para a parte finaJ 
do perfil, nota-se que os valores de re-
sistividade aparente a diferentes pro
fundidades via se tornando gradativa
mente distintos, mostrando uma signifi
cativa estratificaclo das camadas com 
granulometrias bastante variadas. Aos 
altos valores de resistividade devem es
tar associadas zonas de sedimentos mais 
grosseiras. Nota-se outrossim que a 
profundidades maiores, os valores de 
resistividade sio mais baixos, reflexos 
de um aumento no conteúdo das argilas, 
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Figura 12 - CaminhamcDIO elétrioo Perfi.I I. 

ou entlo maior salinidade das águas 
mais profundas. Observando-se os perfis 
esquemáticos dos poços P-14A, P-15 e 
P-16 construídos nas proximidades deste 
perfil, verifica-se que na parte inicial do 
perfil, o poço P-14A apresenta uma por
centagem elevada de argila, crescente à 
medida que a profundidade aumenta, ra
zão pela qual os valores de resi.stividade 
são baixos e mais uniformes. Já o poço 
P-16, situado mais distante do início do 
perfil, apresenta uma menor concentra-

çlo de argila, com um crescente aumen
to no teor de areia à medida que a pro
fundidade aumenta, razio pela qual se 
manifesta aquela separação entre as te
sistividades aparentes com o aumento 
do espaçamento ABI2. 

O Perfil II, Figura 13, é composto 
pelos valores de resistividade aparente 
encontrados nas sondagens elétricas me 
didas mais próximas do fim do 'aban.· 
nico': Verifica-se que os valores de re
sistividade apresentam uma variabilidade 
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Figura 13 - Caminhamento e1étrico Perfil II. 

bastante inferior aos do Perli.l I. Não 
obstante esta maior homogeneidade, há 
alguns pontos como as estações 13 e 12, 
bem como a 22, onde aparecem grandes 
diferenças entre os valores de resistivi· 
dade, reflexo de variações na litologia, 
como reflexo das granuJometrias dos 
materiais ai presentes. 

O Perfil III, Figura, 14, corres· 
ponde aos valores de resistividade de 
sondagens elétricas verticais localizadas 
mais próximas do centro da bacia sedi· 
mentar. Verifica·se uma maior homoge-

neidade nos vaJores para uma mesma 
sondagem elétric.a e uma maior cons· 
tância em sua distribuição ao longo do 
perfil Isto é fiuto de uma maior homo· 
geneidade dos materiais. mesmo a pro-
fundidades maiores. O poço P·33 revela 
uma concentração elevada de argila, 
com pouca participação de areia e casca~ 
lho, havendo uma distribuição mais ho-
mogênea das fraçôes granulométricas, 
conferindo às sondagens elétricas verti· 
cais. uma menor distribuição de valores 
de resistividade aparente. 

El PASO 
CAMINHAMENTO ELÉTRICO PERFIL 3 
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Figura 14 ·Caminhamcnto el~Pcrfil m 



Analisando-se os dados de cami
nhamento elétrico, sobretudo do perfil 1 
e os dados dos poços P-14A, P-15 e P-
16, nota-se que: 

-o poço P-14A, localizado nas 
proximidades do ponto 2 do caminha
menta elétrico, apresenta uma vazão es
pecífica de 10,5 m3/h1m. Neste local, os 
valores de resistividade aparente se en
contram distribuídos entre um mínimo 
de 150 Ohm.m para o ponto ABI2=20m, 
e a partir daí, os valores crescem até um 
máximo de 190 Ohm.m para ABI2 .. 
160 m, o que demonstra a presença de 

=:!~ grosseiras em profundidades 

-o poço P-15, perfurado nas pro
ximidades do ponto 5 do caminhamento 
elétrico apresenta vazão especifica de 19 
m3/h1m. Os valores de resistividade são 
mais elevados variando entre um mínimo 
de 185 Ohm.m para AB/2=20m e um 
máximo de 248 Ohm.m para ABI2 = 
300m. Estes valores mais elevados indi
cam maior pobreza em argila (19%) que 
se reflete também na maior vazão es
pecífica. 

-o poço P-16, perfurado nas pro
ximidades do ponto 9, mostra uma va
zão especifica de 15 m3/h1m. Apresenta 
uma porcentagem de 25% de argila. 
Quando se observam os valores de re
sistividade do Perfil I correspondente a 
esta posição, verifica-se que a resistivi
dade obtida com ABI2 .. 300m é a mais 
baixa, indicando um aumento do teor em 
argila com o aumento da profundidade, 
o que é corroborado com o perfil es
quemático correspondente ao poço P-
16. 

De modo geral há uma boa corre
lação entre os dados geofisicos e os da
dos de vazão específica. Os dados de 
resistividade aparente podem ser corre-

~geotIsicano ... 

lacionados à variação litológica e asso
ciados à variação nos teores das fraçôes 
mais finas (argilas). Por outro lado, a 
Figura lO, mostra uma certa correlação 
entre os valores da soma das porcenta
gens de areia e cascalho e a vazio es
pecífica dos poços, podendo-se, teori
camente, prever vazões especificas ele
vadas para locais onde há ausência de 
argila. 

CONCLUSÕES 

Os levantamentos geofisicos reali
zados em Cochabamba, no '*banico El 
Pase" em particular, demonstram a apli
cabilidade de métodos elétricos na defi
nição de porções com litologias mais ou 
menos ricas em material fino argiloso, 
representando em importante elemento 
na definição de novos sítios para a per
furação de poços profundos. No caso 
particular os valores de resistividade 
estio associados à granulometria e me
nos influenciados pela composição quí
mica das águas subterrâneas, conside
rando-se que esta faixa investigada se 
encontra próxima da área de recarga 
(âguas advindas das precipitações nas 
partes mais elevadas da cordilheira que 
descem pelas encostas e se infiltram nos 
sopés) onde as águas subterrâneas apre
sentam pobreza na quantidade de sais 
dissolvidos. Mais para o centro da bacia, 
onde ocorrem maiores concentrações de 
material argiloso, hã uma dupla compo
nente influindo na condutividade. Pri
meiro o aumento no teor em argila e o 
segundo, o aumento do total de sais dis
solvidos. De qualquer maneira, ambos 
os fatores influenciam negativamente na 
esoolha destes locais para a perfuração 
de novos poços profundos 
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